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Resumo 
 

O presente estudo constitui parte das análises desenvolvidas durante o período entre 2011 e 2013 junto ao 

programa de mestrado em Saúde, Ambiente e Trabalho da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

da Bahia, em parceria com o Sindicato do Comércio Varejista de Feirantes e Ambulantes da Cidade do 

Salvador – Sindifeira, onde as investigações prosseguem. Foi tomado como objetivo geral desta pesquisa o 

trabalho desenvolvido por um grupo de mulheres, lideradas por uma trabalhadora que atua na atividade 

feirante há quarenta anos, durante a produção da massa de mandioca na Feira de São Joaquim, cidade do 

Salvador, Bahia. Constitui objeto principal de investigação nas atividades laborais destas trabalhadoras o 

mapeamento da construção de suas estratégias de superação das desigualdades no ambiente da referida feira. 

Trata-se, portanto, de uma abordagem qualitativa por meio de relatos de história laboral e das observações 

participantes sobre a atividade de ralação de mandioca. A Análise Ergonômica do Trabalho (AET) representa 

também uma importante ferramenta metodológica corroborando para o detalhamento do trabalho co-labor-

ativo, aqui compreendido enquanto tecnologias sociais, desenvolvido por estas trabalhadoras. Conclui-se 

que as atividades co-labor-ativas representam importantes instrumentos estruturantes da Feira de 

São Joaquim; o conjunto de práticas co-labor-ativas desenvolvidas pelas raladoras de mandioca, 

enquanto tecnologias sociais, constituem significativas ferramentas de difusão do conhecimento no 

ambiente da feira; As tecnologias sociais se apresentam como significativos instrumentos de 

superação das desigualdades e da manutenção da sobrevivência individual e coletiva das raladoras; 

As tecnologias sociais implementadas por estas trabalhadoras representam importantes referenciais 

para outras trabalhadoras feirantes;  
Palavras-chave: As tecnologias sociais implementadas por estas trabalhadoras representam importantes 

referenciais para outras trabalhadoras feirantes; 

Trabalho feminino feirante, trabalho co-labor-ativo, tecnologias sociais, difusão do conhecimento, 

Feira de São Joaquim.  

 

Introdução  

A Feira de São Joaquim - FSJ, desde a sua constituição, enquanto espaço social de 

comercialização informal, até seu reconhecimento como um patrimônio cultural da cidade do 

Salvador, possui particularidades importantes de notificação no que concerne ao desenvolvimento 

do trabalho informal, à saúde desses trabalhadores e suas relações de co-labor-ação enquanto 

ferramenta estruturante da construção do conhecimento no ambiente da feira. Nesse sentido, este 

estudo mostra aspectos dessa dinâmica de funcionamento, a partir do trabalho desenvolvido                      

por um grupo de mulheres que desenvolve a atividade de ralação de mandioca no ambiente da feira. 
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Ao resgatar a história de vida laboral destas trabalhadoras objetiva-se cartografar as 

tecnologias sociais na produção da massa de mandioca. 

Desse modo, a análise de como se dá a construção das redes co-labor-ativas informa(ciona)is de 

conhecimento, enquanto tecnologias sociais desenvolvidas durante a atividade de ralação de mandioca, 

constitui o ponto de crucial desta investigação que estabelece como referencial o processo de construção e 

difusão dos conhecimentos no espaço da feira por meio da aprendizagem co-labor-ativa através das 

memórias laborais e das atividades práticas destas trabalhadoras. 

 

Metodologia 

A atividade de ralação de mandioca desenvolvida por este grupo de mulheres no ambiente da 

FSJ constitui o foco principal dos resultados aqui apresentados. Neste estudo de caso, a observação 

participante, registros em de campo, as entrevistas e a análise ergonômica da atividade realizada, 

que permitiram inclusive a aproximação com a história de vida dessa trabalhadora, compõem o 

conjunto de ferramentas que compõe a base metodológica e instrumental do desenvolvimento dessa 

pesquisa.  

O contato com a teoria compreensiva, desenvolvida por Clifford Geertz, bem como, 

importantes estudos metodológicos desenvolvidos por M.C. Minayo e E.S.C. de Souza, 

contribuíram significativamente para o alcance dos objetivos deste estudo. Importantes teóricas 

como Sueli Carneiro e Ângela Davis contribuíram sobremaneira para as discussões aqui trazidas 

acerca dos processos históricos e contemporâneos das relações de trabalho e gênero com vistas à 

superação das desigualdades por mulheres negras em suas atividades laborais. A Análise 

Ergonômica do Trabalho (AET) representa também uma importante ferramenta metodológica 

corroborando para o detalhamento do trabalho co-labor-ativo, aqui compreendido enquanto 

tecnologias sociais, desenvolvido por estas trabalhadoras 

 

Resultados e Discussão 

As trabalhadoras em questão se especializam e cooperam entre si num claro propósito de 

pertencimento e identidade do território de produção, tanto individual quanto coletivo. Este 

movimento pode ser compreendido como autonomia e automobilização do indivíduo, conforme 

estudo de Zarifian (2001), ao definir competência, iniciativa e responsabilidade do indivíduo diante 

de situações laborais. Estas, na atividade de ralação em foco se apresentam como estratégias de 

produção e co-labor-ação entre seus pares.  
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Nesta perspectiva, vale destacar o desenvolvimento das relações para com seus pares de 

ralação de mandioca, fregueses e fornecedores, a busca por beneficiamento do produto final, as 

parcerias com trabalhadores de outras atividades, a compreensão da atividade do outro, enquanto 

referencial para o melhor desenvolvimento de seu trabalho, dentre tantas abordagens reconhecidas 

como saber-fazer e saber-ser feirante. 

Saber-fazer é concernente ao domínio das ferramentas, ao funcionamento das máquinas, 

procedimentos ordinários ou extraordinários, respostas a demandas particulares dos usuários e aos 

métodos em contextos bem específicos (Assunção, 2003). Saber-ser recobre ao conjunto de 

comportamentos de adaptação, relações com o outro, os contornos variáveis das demandas 

apresentadas das condições de trabalho flutuantes e a relação com os diferentes usuários e clientes 

que demandam serviços (Minet, 1995).  

Ambos os saberes se entrecruzam na habilidade, em que a cognição ambiental abarca 

percepção, memória, atitudes e preferências humanas, além de outros fatores psicossociais. Nesse 

aspecto, os processos de cognição nos espaços de referências são organizados e decodificados para 

serem incorporados à memória e às estruturas de representação (Serpa, 2007). Por esta razão, os 

pequenos espaços de cada comerciante da FSJ se mantêm, constituindo-se em referências de 

vizinhança e freguesias. 

Característico da atividade informal feirante, a autonomia é, sem dúvida, um dos mais 

significativos objetos deste estudo, principalmente no que tange à compreensão laboral 

desenvolvida por eles mesmos: concepção da atividade, execução, e cuidado de si.  

O trabalho desenvolvido pelas raladoras de mandioca se inscrevem na categoria do aqui é 

compreendido enquanto Redes Co-labor-ativas Inclusivas da Atividade Feirante Informal. Estas 

redes são constituídas a partir da premissa de que na feira a co-labor-ação é o principal instrumento 

para planejar, implementar e desenvolver atividades capazes de garantir a sobrevivência dos 

indivíduos através da preservação dos coletivos. 

Observa-se que na FSJ estas redes co-labor-ativas se apresentam de diferentes formas e 

estágios, mantendo um ciclo orgânico retroalimentado por três bases, a co-inclusão, a co-educação e 

a co-operação. A inclusão de membros da comunidade, as aprendizagens, as relações siciais, 

comerciais e a cooperação são representações marcantes do cotidiano da FSJ, no que concerne à 

esfera econômica, cultural, social, política e humana.  

Convergente a essa perspectiva, as trabalhadoras em questão apresentam três exemplos 

particulares e referenciais do seu histórico ocupacional de cuidar-se, em meio a sua atividade de 
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trabalhadora feirante informal: cuidar de sobreviver economicamente; cuidar de ser mulher num 

ambiente predominantemente masculino, e; cuidar em operar numa atividade, ainda em construção, 

do fornecimento de massa processada de mandioca num mercado restrito e de alta concorrência. A 

sobrevivência para estas mulheres significa a base elementar de todo trabalhador feirante.  

Assim, conclui-se que: as atividades co-labor-ativas representam importantes instrumentos 

estruturantes da Feira de São Joaquim; o conjunto de práticas co-labor-ativas desenvolvidas pelas 

raladoras de mandioca constituem em tecnologias sociais e de difusão do conhecimento no 

ambiente da feira; as tecnologias sociais constituem significativas ferramentas de superação das 

desigualdades  e da manutenção da sobrevivência individual e coletiva das raladoras; as tecnologias 

sociais implementadas por estas trabalhadoras representam importantes referenciais para outras 

trabalhadoras feirantes; 

 

Conclusões  

Este estudo de caso sobre a ralação de mandioca por mulheres feirantes busca exemplificar o 

peculiar, a observação situacional, a ergonomia e a saúde ocupacional do feirante. Nesse contexto 

ergonômico-cultural, a ralação de mandioca é apenas um item das muitas formas de garantir a vida 

e o trabalho na FSJ.  

As precárias estruturas para organização do trabalho nesta feira, aliadas às estratégias 

autônomas de regulação para viabilização da produção, sinalizam a possibilidade de compreender o 

modus operandi do mundo do trabalho feirense, que poderia se abrir e contribuir para o campo da 

saúde do trabalhador feirante. Nesse domínio, na FSJ, há ainda muito o que se apreender e 

construir. 
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